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Estava a Mãe dolorosa
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Oh! quão triste e quão aflita
Padecia a Mãe bendita,
Entre blasfémias e pragas.

Ao olhar o Filho Amado,
De pés e braços pregado,
Sangrando das Cinco Chagas!

ú jÏ jÏ
seu co - ra -

Quem é que não choraria,
Ao ver a Virgem Maria,
Rasgada em seu coração,

Sem poder em tal momento,
Conter as fúrias do vento
E os ódios da multidão!

Firme e heróica no seu posto,
Viu Jesus pendendo o rosto,
Soltar o alento final.

Ó Cristo, por vossa Mãe,
Que é nossa Mãe também,
Dai-nos a palma imortal.
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